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PT intensifica ataque a FH C
Direção orienta para a necessária intensificação da disputa ideológica

Entre as tarefas que se apresentam ao PT neste 
momento político, destaca-se a necessidade de con
tinuarmos investindo na disputa ideológica com o 
governo FHC. Afalácianeoliberal começa 
a dar claros sinais de esgarçamento.

O desem prego, a con 
centração de renda, a 
p o l í t ic a  ec o n ô m ic a  
recessiva, a inadim 
plência urbana, a falên
cia da agricultura e, prin
cipalmente, a omissão do 
governo com a Reforma 
Agrária têm reve
lado à opinião pú
blica a verdadeira 
face do tucanato—  
que posa de pro
gressista, mas só se compromete 
com forças conservadoras.

O massacre dos sem-terra 
em Eldorado do Carajás cobre 
o país de luto e denuncia com 
veemência a injustiça social, a 
perversidade das elites e o caráter autoritá
rio deste governo. Cabe-nos fortalecer os vínculos 
com o MST, reforçar nossa solidariedade com os 
companheiros do campo, promovendo passeatas,

caminhadas e atos públicos, exigindo a punição dos 
responsáveis pela chacina e o cumprimento das 

metas de assentamento definidas pelo próprio 
governo federal.

Porém, não podemos desvincular 
a bandeira da Reforma Agrá

ria da campanha por Mais 
e Melhores Empregos.

REFORMA AGRARIA JA!
V* ^  usineir

O Estado tem obri
gação de investir 
nas áreas sociais 
e garantir o míni
mo de dignidade 
aos trabalhado

res, e não destinar 
bilhões de reais 

para socorrer ban
queiros falidos e 

usineiros caloteiros.
Devemos aproveitar as eleições munici

pais para apresentar à sociedade as propostas do 
PT para um país justo e democrático. Estamos 
demonstrando que somos um partido amadurecido, 
apto para consolidar o modo petista de governar e 
legislar. Agora, começa a caminhada até outubro, 
quando devemos aumentar nossas bancadas muni
cipais e nossa presença nos Executivos.

—José Dirceu



Críticas e sugestões 
chegaram; játemos 
algumas mudanças

Eis a primeira edição, regular mas ainda 
experimental, do nosso boletim semanal.

Já introduzimos uma série de sugestões de 
vários companheiros mas, certamente, ainda 
são necessários muitos aprimoramentos para 
chegarmos à forma e à linguagem adequadas.

Rigorosamente, tudo está aberto, inclusi
ve o título, às análises, ponderações e contri
buições dos companheiros.

Dentro do nosso projeto de desenvolvi
mento e do ajuste da produção do boletim, 
além deste número teremos outros três com 
o mesmo caráter experimental.

Para a contínua construção do Partido, é 
fundamental que as nossas bases e nossas 
várias instâncias estejam bem informadas. 
Por isso, é necessária a opinião, a crítica, a 
sugestão de cada um, para que o semanário 
possa ser, efetivamente, um instrumento para 
essa construção.

Um outro aspecto muito importante, que 
já  se encontra aqui: em todas as notícias 
estamos indicando possibilidades (telefone 
ou fax) de contato direto do militante ou do 
dirigente, para obter mais informações, 
acompanhar mais de perto determinado 
assunto e até mesmo passar sua sugestão.

S e c r e ta r ia  N a c io n a l de C o m u n ic a ç ã o : 

(011) 223.7999 ramal 230/232
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Este espaço é 
destinado às
críticas, sugestões, 
observações e 
comentários dos 
leitores.

Desempregado, sem terra e sem teto 
Batendo chão, batendo mato, batendo a mata 
Batido pela vida, batendo a vida, fazendo vida 
M orrendo pela vida 
Vivendo
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SEMANA

Religiosos exigem terra e justiça
“Matam as pessoas, mas não matam a nossa causa” (Frei Betto, lembrando Cristo na morte de João Batista)

Mais de 400 pessoas assistiram 
ao ato ecumênico realizado no au
ditório do Sindicato dos M eta
lúrgicos do ABC, na noite de 24 de 
abril, em memória dos trabalhado
res rurais sem-terra assassinados 
em Eldorado do Carajás, no Pará. 
Participaram da celebração o bispo 
de São Félix do Araguaia, dom 
Pedro Casaldáliga, o presidente da 
Associação Brasileira dos Pastores 
Evangélicos, Ariovaldo Ramos, a 
representante luterana, pastora 
Haidi, dom Tomáz Balduíno, Frei 
Betto, o presidente da CUT, Vicente 
Paulo da Silva, o líder nacional do 
MST, Gilmar Mauro, o coordenador da 
Central de Movimentos Populares, José 
Albino, e o presidente do Sindicato dos 
M etalú rg icos do A BC, H eiguiberto  
Navarro, o Guiba.

Dom Pedro Casaldáliga finalizou sua 
participação dando os parabéns ao “nosso 
Ministério da Reforma Agrária Popular, o 
M ST”, em alusão às declarações do go
verno sobre a criação do Ministério Extra
ordinário da Reforma Agrária, o qual tan
to poderá ser uma pasta descartável, como 
poderáadotar a política debombeiro. Para 
ele, o presidente da República deveria 
pensar em criar um Ministério da Justiça, 
pois o que aí está não existe na prática. 
Dom Pedro não poupou críticas a FHC em 
relação às repetitivas declarações sobre

país “arcaico” e “moderno” : “Nós, graças 
a Deus, somos o país arcaico que o moder
no não quer ver; somos o país dos sem- 
terra, dos sem-emprego, um país sem 
democracia, onde a maioria dos coitados 
(os arcaicos) não têm vez”.

O pastor Ariovaldo Ramos criticou FHC, 
dizendo que eles (os pastores) estão indig
nados com esse governo, que está crucifi
cando novamente o Cristo. Chamou de 
traidor o presidente da República, já  que 
ele se elegeu dizendo-se progressista. “Esse 
governo, que se dizia progressista, entre
gou a Reforma Agrária ao algoz da injus
tiça; quem entrega a quem entregou essa 
reforma faz a política da escaramuça”, 
denunciou, questionando ainda: “FHC 
tem declarado que quer os culpados na

cadeia; será que ele se entrega
ria?”. Ariovaldo Ramos disse di
retamente ao MST que a luta dos 
sem-terra pelareformaagrária será 
também a luta dos pastores, por
que Deus está do lado de quem 
clama por justiça. Afirmou que 
sua entidade vai trabalhar pela 
conscientização do voto nas elei
ções de 96, para a renovação gra
dual do quadro político do país.

Lembrando o Contestado (mo
vimento camponês trucidado pelo 
exército brasileiro no início do 
século, em Santa Catarina), a pas
tora Haidi cobrou a memória de 

todas as lutas populares que fizeram e 
continuam fazendo a história do Brasil. 
Essas lutas significam a mística e essa deve 
ser sempre alimentada, do contrário “a 
gente vai morrendo por dentro” .

Dom Tomáz Balduíno, ex-presidente 
do Cimi (Conselho Indigenista Missioná
rio), comentou que neste momento campo 
e cidade estão juntos num só clamor e que 
o MST, assim como os zapatistas, no Mé
xico, reivindicam democracia. Pediu a união 
de todos em tomo da mística que sempre 
este ve no coração dos índios e camponeses 
brasileiros e que, agora, está contagiando 
todo o povo.

A transform ação social, para dom 
Balduíno, pode estar caminhando aqui 
mesmo, em nosso continente.
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Seminário discute rádio livre
A Comissão de Defesa do Consumi

dor, Meio Ambiente e Minorias da Câm a
ra Federal, presidida pelo deputado Gilney 
Vianna (PT-MT), realizou na terça e quar
ta-feira (23 e 24) o I Seminário de Radio
difusão Livre Comunitária.

O ministro das Comunicações, Sérgio 
Motta, apesar de ter confirmado a partici
pação, nem mesmo enviou representante, 
do mesmo modo que o presidente da As
sociação Brasileira das Emissoras de Rá
dio e Televisão (Abert). Durante o semi

O U Ç A
2- feira: a palavra dos nossos líderes 

no Senado e na Câmara Federal 
3- feira: mensagem do presidente 

José Dirceu
4§ feira: o recado dos movimentos sociais 

5- feira: a orientação da Executiva Nacional 
6a feira: a palavra de Lula 

sábado: intelectuais, artistas 
e personalidades do PT 

domingo: a história do Partido
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nário, foi lançada a Frente Parlamentar 
em Defesa da Radiodifusão Comunitária, 
coordenada pelo deputado Fernando Fer
ro (PT-PE), e debatidos os projetos de lei 
apresentados pelos deputados Fernando 
Gabeira (PV-RJ), Franco Montoro (PSDB - 
SP), Arnaldo Faria de Sá (PPB-SP) e 
senador José Inácio Ferreira (PSDB-ES), 
além do encaminhado pelo Ministério das 
Comunicações.

Participaram do seminário cerca de 400 
pessoas, do Fórum pela Democratização

A p rin c ip a l m an ife s ta ção  de I o de 
M aio , c o n v o c a d a  p e lo  F ó ru m  das 
O p o s iç õ e s , d ev e  o c o r re r  em  São 
P au lo . P o rém , h á  a o r ie n ta ç ã o  g e ra l 
do  PT  e da C U T  p a ra  a re a liz a ç ã o  
de a to s  em  to d o s  os e s ta d o s , com  
fo r te  d e n ú n c ia  do m a ssa c re  r e a l i 
zad o  c o n tra  os tra b a lh a d o re s  sem - 
te r r a  em  E ld o ra d o  do C a ra já s , ao 
m esm o  tem p o  em  que  se d e fe n d e  a 
R e fo rm a  A g rá r ia  Já  e M ais  e M e
lh o re s  E m p reg o s .

A p a r tir  das 9h, será  rea lizad a , em  
São B ern ard o  do C am po, a tra d ic io 
nal M issa  do T rab a lh ad o r, que te rá  
com o pon to  cen tra l a d e fesa  do em 
p reg o  e da re fo rm a ag rá ria  com o e le 
m en tos fu n d am en ta is  da vida.

Em  São P au lo , a m an ife stação  vai 
se d esd o b ra r em  vário s atos, com

da Comunicação, das Associações M un
dial e Nacional de Rádio Comunitária e 
rádios livres comunitárias de 17 estados. 
Entre as deliberações está a contratação 
de um jurista para constituir parecer que 
se contraponha ao de Saulo Ramos, enco
mendado pela Abert e contrário às rádios 
com unitárias, e a elaboração de um 
substitutivo global aos diversos projetos 
já  apresentados à Câmara.

D ep. Fernando Ferro : (061) 318.5427/ fa x  (061)

318.2427 - D ep. Ivan Valente: (061) 318.5671

in íc io  em  fren te  ao M A SP (M useu  de 
A rte  de São P a u lo ) , na  A v e n id a  
P au lis ta , às lOh. D epo is, os p a r tic i
p an te s  seg u em  em  p a sse a ta , com  
m arcação  fú n eb re  po r p arte  de b a te 
ría  da E sco la  de Sam ba C o lo rad o s do 
B rás, re a lizan d o  atos em  fren te  aos 
p réd io s  da Ju s tiç a  F ed era l, do B anco 
C en tra l e da F iesp  (F ed eração  das 
In d ú s tria s  no E stad o  de São P au lo ).

Em  Icapuí, cidade no C eará adm i
n istrada pelo PT, às denúncias contra a 
om issão do governo federal diante da 
R eform a A grária vai ju n tar-se  a Festa 
do R etorno da Pesca da Lagosta, a 
p rincipal a tiv idade de que depende 
grande parte da população local.

S e c re ta r ia  S in d ic a l N a c io n a l: ( 0 1 1) 223 .7999  

ra m a l 245

S e c re ta r ia  G e ra l N a c io n a l: ra m a l 222

Protestos m arcam  I ° de Maio



Rápidas

Indígenas fazem denúncias
Uma delegação de lideranças indígenas 

brasileiras realiza, de Io a 18 de maio, um giro 
por quatro países da Europa, para denunciar 
a política indigenista brasileira e, principal
mente, o Decreto 1775/96. As mobilizações 
das organizações indígenas vão se dar em 
tomo do tema Terra e' Justiça.

Em Bruxelas, na Bélgica, os representan
tes indígenas manterão encontros com a Co
missão Européia e no Parlamento Europeu. 
Ainda neste país, e na Holanda, Alemanha e 
Inglaterra, vão ser realizadas reuniões com 
organizações governamentais e não-gover- 
namentais, parlamentares e imprensa, além 
de palestras para entidades de solidariedade.

ODecreto 1775,propostopeloministroda 
Justiça, Nelson Jobim, introduz a figura do

contraditório no processo de demarcação das 
terras indígenas, permitindo acontestação até 
mesmo de áreas já  demarcadas.

Contra esse decreto, está na Procuradoria 
Geral da República uma ação direta de 
inconstitucionalidade, proposta pela Capoib 
(Conselho de Articulação dos Povos e Orga
nizações Indígenas do Brasil). Ação seme
lhante foi encaminhada pelo PT ao Supremo 
Tribunal Federal. Na Comissão de Defesa do 
Consumidor, Meio Ambiente e Minorias 
tramita projeto de Decreto Legislativo, de 
autoria de deputados do PT, tratando da 
revogação do 1775, enquanto o deputado 
Ivan Valente (PT-SP) ingressou na Justiça 
Federal com uma ação popular.

Cimi: (061) 225.9457Ifax (061) 225.9401

Senadora recebe prêmio
Por seu trabalho em  apoio aos Povos 

da F loresta, especialm ente ao m ovi
m ento dos seringueiros, a senadora 
M arina S ilva (PT-A C) recebeu, no dia 
22, o Prêm io A m bientalista G oldm an 
96, com o representante da A m érica 
L atina e Caribe.

O prêm io é concedido anualm ente 
pela Fundação G oldm an para o M eio 
A m biente e foi entregue em  São F ran
cisco, nos Estados U nidos, a seis pes
s o a s , id e n t i f ic a d a s  co m o  h e ró is  
am bientalistas: Edw in B ustillos (M é
xico), Bill B alantine (N ova Z elândia), 
A lbena S im eonova (B ulgária), Nahesh 
C hander (índ ia) e A m ooti N dyakira 
(U ganda), além  de M arina Silva.

E sta  é a seg u n d a  vez que um  b ra 
s ile iro  receb e  o P rêm io  G oldm an . 
Em  1992, C arlo s  A lb erto  R icard o , 
na ép o ca  à fren te  do P ro g ram a  Povos 
In d íg en as  no B rasil do C E D I (C en 
tro  E cu m ên ico  de D o cu m en tação  e 
In fo rm a ç ã o )  e h o je  no  In s t i tu to  
S o c io am b ien ta l, fo i con tem p lad o  por 
seus 20 anos de apo io  à lu ta  pe los 
d ire ito s  in d íg en as.

C ada ganhador recebeu 75 m il dó la
res. D esta  im portância , a senadora 
petista vai destinar parte significativa 
a organizações de apoio aos hanse- 
nianos, que apresentam  um alto con 
tingente na região am azônica.

Senadora M arina Silva: (0 6 1) 311.2181

CONVERSAS — Estiveram na CUT, na última 
quinta-feira, para conversa com Vicentinho, os 
presidentes da Fiesp, Eduardo Moreira Ferreira, e 
da Confederação Nacional da Indústria (CNI), 
Fernando Bezerra. Na pauta, política de geração 
de empregos, política industrial e relações caprtal- 
trabalho.

CONSELHO DE COMUNICAÇÃO —

Depois de vários anos de boicote à instalação do 
Conselho de Comunicação Social, criado pela 
Constituição de 1988, o presidente do Senado, 
José Sarney, tentou um golpe, apresentando uma 
chapa com integrantes, representando a socieda

de civil, que sequer foram consultados. A pronta 
reação de entidades (como OAB, CNBB e Fórum 
Nacional pela Democratização da Comunicação) 
e parlamentares o obrigou a um recuo. 0  líder do 
PT no Senado, José Eduardo Dutra (SE), está 
propondo a definição de critérios para as indica

ções pelas entidades e a criação de um fórum de 
líderes do Senado e do Congresso para discussão 
dessas indicações.

CPI DOS BANCOS — 0 deputado Milton 
Temer (PT-RJ) apresentou em plenário, na quinta- 
feira (25), o projeto de resolução para prioridade 
da CPI dos Bancos na Câmara Federal. Se não 
ocorrerem manobras do presidente da Câmara, 
Luís Eduardo Magalhães (PFUBA), o projeto pode 
ir a votação do plenário ainda esta semana.

PARLAMENTO EUROPEU —  0  deputado 
Wolfgang Kreissl Dòrfler, do Partido Verde da 
Alemanha, recebeu minucioso relato da Secretaria 
Agrária NadonalIPT sobre o Massacre de Eldorado 
do Carajás e os conflitos de terras no Brasil, com 
o propósito de denunciar os acontecimentos da 
Rodovia PA-150 ao Parlamento Europeu.



^ O T A S

Custo Brasil em debate Caravana vai a Brasília
Nestas segunda e terça-feira 

(29 e 30), o Instituto Cidada
nia, coordenado por Luiz Inácio 
Lula da Silva, realiza em São 
Paulo o seminário Custo Bra
sil: Mitos e Realidade.

O evento tem a participa
ção, entre outros, dos econo
m istas A loízio M ercadante 
(vice-presidente nacional do

PT), Jorge Mattoso e Mendon
ça de Barros (secretário de Po
lítica Econômica do governo 
federal), Vicentinho (presiden
te da CUT), Ricardo Berzoini 
(presidente dos Bancários de 
São Paulo) e o ministro dos 
Transportes, Odacir Klein.

In s t itu to  C id a d a n ia : (0 1 1 )

915.7022

Nos dias 20 e 21 de maio será 
realizada a 7a Caravana da Mora
dia a Brasília, organizada e pro
movida pelaUniãoNacional dos 
Movimentos de Moradia.

O objetivo é a aprovação do 
Fundo Nacional da Moradia 
Popular, com a destinação de 
recu rso s para  p rog ram as 
habitacionais voltados à popu

lação de baixa renda, e buscar o 
compromisso do governo para 
a aplicação das resoluções e 
conquistas que forem aprova
das na Conferência Habitat II, 
que acontece de 3 a 14 de ju 
nho, em Istambul, Turquia.

Secretaria Nacional dos Movimen

tos Populares: (011) 223 .7999 

ramal 226

Alan, 3  anos, mora num barraco de lona no Pontal do 
Paranapanema.5ua família e outras 21.696 famSas 
têm duas drances. A primeira, esperar que

vote
seu carro.

Reforma Agrária em Debate é o assunto 
da cartilha Em Pauta de abril/96, uma 
publicação conjunta da Secretaria 
Estadual de Comunicação/SP 
e da Secretaria 
Agrária Nacional

Pedidos de cartazes e carti/has:
Secretaria Agrária Nacional: (Oi l) 223.7999 ramal 244

Petição pode 
ampliar conceito

Importante iniciativa foi to
mada na semana passada por 
Clara Charf e Carlos Augusto 
Marighella. Eles se baseiam no 
cerco policial na ma em que 
Carlos Marighella, ex-deputado 
(PCB) e líder da ALN (Aliança 
LibertadoraNacional), foi assas
sinado, tomando a região uma 
dependência sob controle polici
al, para solicitar a inclusão de seu 
nome na Lista de Mortos e Desa
parecidos pelo Regime Militar.

Se aceita a tese o conceito 
de dependência policial, utili
zado para constituir a lista, 
pode passar a abranger tam 
bém as áreas externas, inclu
sive as vias públicas bloquea
das para operações militares 
ou policiais-militares.

D epu tado  N ilm ário  M iran da

(PT-MG): (061)318.3275



JNTERNACIONAL

Convocada greve no Paraguai
A mobilização da população nas mas e a 

ação diplomática de representantes dos go
vernos do Brasil, Argentina e Estados Uni
dos, repudiando a tentativa de golpe do gene
ral Lino Oviedo, conseguiu, aparentemente, 
manter a ordem constitucional no país vizi
nho. Contudo, a jogada do presidente Juan 
Wasmosy, colocando o militar rebelde no 
cargo de ministro da Defesa, expôs a precari
edade das instituições democráticas e provo
cou grande indignação no povo e nas lideran
ças políticas e sindicais, que se sentiram 
traídas.

O Paraguai é considerado o sócio mais 
pobre do Mercosul. Os graves problemas

políticos e sociais, decorrentes de um passado 
de opressão e miséria e de um presente 
dominado pelas políticas neoliberais, consti
tuem uma ameaça permanente para a frágil 
ordem democrática de nossos países. A “so
lução” de Wasmosy demonstra a vocação 
das elites dominantes pelo autoritarismo.

O Partido dos Trabalhadores manifes
tou, mais uma vez, sua solidariedade ao 
povo paraguaio, que organiza uma greve 
geral para os dias 2 e 3 de maio, convocada 
pelas quatro centrais sindicais e as organi
zações camponesas.

S e c r e ta r ia  de R e la ç õ e s  In te rn a c io n a is : 

(011) 223.7999 ramal 236

Centro-esquerda 
vence na Itália

A coalizão de centro-esquerda Oliveira, 
üderada pelo Partido Democrático da Es
querda (PDS), venceu as eleições parlamen
tares na Itália, realizadas em 21 de abril. Este 
bloco obteve 167 cadeiras no Senado, inclu
ídas as vagas obtidas pela Refundação Co
munista, (contra 138 da direita) e 319 na 
Câmara (contra 311).

Com esses resultados, o PDS passa a ser o 
principal partido italiano e deve ser a base para 
a formação do próximo gabinete de governo.

O presidente nacional do PT, José Dirceu, 
enviou mensagem de congratulações ao se
cretário do PDS, Massimo D ’Alema.

Líbano: PT  
conclama à paz

Diante da escalada de uma política de 
agressões no Oriente Médio, que atinge 
principalmente a população civil, a Comis
são ExecutivaNacional (CEN) do PT divul
gou nota conclam ando a um a “forte 
mobilização da opinião pública, para que 
cessem imediatamente as ações armadas e 
se restabeleçam as conversações de paz” .

Os indiscriminados bombardeios do sul 
do Líbano pelo Exército e Força Aérea de 
Israel, nas duas últimas semanas, em respos
ta a ataques de grupos islâmicos contrários 
aos acordos de paz na Palestina, atingiram 
um campo de refugiados da ONU e causa
ram a morte de mais de uma centena de 
pessoas, inclusive mulheres e crianças.

A revista 0 (Des)emprego 
no País do Real pode 
ser adquirida na 
sede naaonal 
ou encomendada 
à Secretaria 
Sindical Naaonal
Rua Conselheiro Nèbias, 1052, Campos Elíseos, São 
Paulo (SP) - C e p  01203-002
Tel. (011) 223 7999 -rama! 245
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• 29 de abril —  o secretário 
agrário  nacional, G eraldo 
Pastana, o presidente regional 
do PT-PA, Valdir Ganzer, e o 
deputado estadual João Batis
ta Babá (PT-PA) se encontram, 
na aldeia Gorotiri, no Amapá, 
com Danielle Mitterrand, viú
va do ex-presidente socialista 
francês François Mitterrand, 
para relatar o M assacre de 
Eldorado do Carajás

• 29 de abril —  audiência da 
direção nacional do M ST com 
o presidente FHC

• 30 de abril —  reunião do

Comitê pela Democratização 
da Comunicação de São Pau
lo, para a reorganização da 
coordenação do movimento. 
São Paulo, Sindicato dos Ra
dialistas, às 19h30

• Io de maio — Dia do Tra
balhador: m obilizações e 
atos públicos em todo o país, 
denunciando o massacre de 
Eldorado do Carajás e em 
defesa da Reforma Agrária e 
do Emprego

• 3 de maio —  reunião do 
Coletivo da Secretaria Agrá
ria Nacional/PT para analisar

■ IO lícias
— -

Rua Conselheiro Nébias, 1052, Campos Elíseos, São Paulo (SP)— Cep 0 1203-002

IMPRESSO

o novo quadro político de
corrente do Massacre de Eldo
rado do Carajás. São Paulo, 
prédio do GTE, às 9h30

• 4 e 5 de maio—  reunião do 
Diretório Nacional do PT. São 
Paulo, Hotel Danúbio

• 5 de maio —  Io Seminário 
A fro do B airro O perário . 
Cariacica (ES)

• 9 a 12 de maio —  Confe
rê n c ia  B ra s ile ira  p a ra  o 
Habitat II —  Pelo Direito à 
M oradia e à Cidade, cujo ob
jetivo é construir uma alter

nativa ao plano que o gover
no vai enviar à Conferência 
Internacional de Istambul (3 
a 14/6/96)

• 13 de maio—  Dia Estadual 
de Denúncia Contra a Di scri- 
minação Racial no Espírito 
Santo. Ato público no m uni
cípio de Panças

• 15 de maio —  início da 
m obilização nacional para o 
Grito da Terra

• 2 0  e 21 de maio — 7a
C ara v an a  da  M o ra d ia  a 
Brasília


